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O expressivo avanço na produção científica nacional no 
campo das ciências da saúde nos últimos anos foi acompanhado 
pela indexação de vários periódicos publicados no Brasil nos 
principais indexadores internacionais, sendo observada a 
significativa elevação das publicações brasileiras também 
no âmbito da cardiologia e da medicina cardiovascular. De 
acordo com o indexador Scopus-Scimago, hoje ocupamos 
a 15ª posição internacional em publicações neste campo 
de investigação, com a divulgação de cerca de 750 artigos 
por ano. A este número somam-se também numerosas 
publicações realizadas por investigadores brasileiros em outros 
periódicos internacionais, demonstrando a grande inserção 
alcançada pela nossa ciência cardiológica. 

A crescente elevação do número e da qualidade das 
publicações em cardiologia em nosso país se explica pela 
melhor qualificação dos pesquisadores brasileiros a partir da 
formação proporcionada pelos programas de pós-graduação 
sensu estrito 1,2, pela ampliação do número de pesquisadores 
cadastrados junto ao Conselho Nacional de Pesquisa (CNPQ)3,4 
e por programas de incentivo à formação e à produção 
científica patrocinados pelas sociedades médicas.  Neste 
sentido, a Sociedade Brasileira de Cardiologia implantou um 
programa de treinamento em pesquisa em colaboração com 
Duke University dos Estados Unidos5, que foi responsável 
pela formação de mais de 50 pesquisadores de 24 centros ou 
universidades. Paralelamente, a implementação de diversos 
registros multicêntricos a respeito das principais afecções 
cardiovasculares tem sido apoiada pela sociedade, com o 

objetivo de ampliar o conhecimento da realidade nacional a 
respeito de sua incidência e características regionais6-9. 

Na presença de um cenário científico atual de grande 
perspectiva, o desafio dos periódicos publicados no Brasil 
é também cada vez maior.  A preferência dos autores 
normalmente recai em publicar em revistas de grande 
qualidade, credibilidade e de maior impacto, justificando a 
publicação das pesquisas de melhor qualidade realizadas no 
país nos principais periódicos do campo da cardiologia em 
nível internacional. Esta situação, que se baseia muitas vezes 
no Fator de Impacto dos periódicos 10, leva a manutenção de 
uma menor qualificação de nossos periódicos, situação cuja 
modificação passa pela contínua melhora de nossos veículos 
de divulgação, associada à maior colaboração de nossos 
pesquisadores11. 

Os Arquivos Brasileiros de Cardiologia ainda é o principal 
veículo de divulgação das pesquisas brasileiras, concentrando 
mais de 25% das publicações nacionais em sua área de 
atuação. Em paralelo à melhora da qualidade da pesquisa 
científica brasileira, o periódico tem apresentado índices 
cada vez maiores de citação dos artigos nele publicados, 
situação sem dúvida decorrente de um processo de revisão 
por pares mais detalhado e consistente12.  Como perspectiva, 
esperamos continuar a ver a contínua evolução do impacto 
de nossas publicações no âmbito internacional, ao mesmo 
tempo em que ampliamos a qualificação e a inserção de 
nossos periódicos.
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